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Introdução
Os indícios relacionados à presença e ao
comportamento de insetos em cadáveres podem
auxiliar na resolução de casos legais. Himenópteros,
especialmente formigas (Formicidae), são relatadas
em trabalhos que estudam e analisam a
entomofauna cadavérica. Formigas do gênero
Solenopsis estão associadas à predação de insetos
atraídos a cadáveres, como moscas, e à remoção
direta de tecido animal. Como há demanda de
proteínas para indivíduos em fase larval na colônia,
infere-se que os tecidos de carcaças sejam levados
para a prole. Contudo, a manipulação do material
por indivíduos adultos pode acarretar em ingestão.
Procedimentos moleculares têm sido utilizados para
verificar taxas de predação e ecologia nutricional
através da extração do material ingerido por insetos.
Com isso em mente, é possível delinear a
distribuição espacial e temporal de recursos
alimentares em colônias de formigas lava-pés.

Objetivo
Verificar a distribuição espacial e temporal dos
recursos encontrados em cadáveres de porco no
interior de colônias de formigas do gênero
Solenopsis.

Material e Métodos
Uma colônia de formigas do gênero Solenopsis
(lava-pés) foi coletada e transferida para uma
bandeja. Foram disponibilizadas placas de Petri
nomeadas como “A”, “B” e “C” dispostas de forma
equilateral para abrigo. Anteriormente ao
experimento, a colônia foi privada de água e
alimento por um período de 48 horas. Após, foi
oferecido tecido suíno (Sus scrofa) e larvas de
mosca. Os alimentos permaneceram disponíveis no
centro da bandeja por 24h. Todo o período foi
gravado para posterior observação do fluxo e
movimentação das operárias. Após a remoção dos
alimentos, 5 amostras de indivíduos adultos e 5
amostras de imaturos de formiga foram coletados
em intervalos de 24h e 72h. As amostras foram
submetidas a extração do DNA total, PCR e
eletroforese em gel de agarose. Para a PCR, foram
utilizados primers para porco e moscas. A amostra

foi considerada positiva com base no controle
positivo.

Resultados e Discussão

Figura 1.  DNA ingerido por formigas adultas coletadas das
placas “A”, “B” e “C”, nos períodos de 24h e 72h.
Foi possível notar que o padrão de alimentação
seguiu de modo em que a placa C recebeu apenas
tecido suíno, e as placas A e B, somente larvas de
mosca. Em relação ao DNA de porco, ele só foi
recuperado em amostras da placa C e no segundo
período, o que pode estar relacionado com o fato de
o material ter levado maior tempo para ser
carregado para a colônia e metabolizado. Para a
análise de imaturos, das 21 amostras, apenas 01
amplificou para mosca. Em relação ao vídeo,
notou-se uma manipulação constante do tecido e
um maior aglomerado de formigas na placa C, o que
pode estar relacionado com o fato de 46% dos
resultados positivos terem vindo desta placa.

Conclusão
Observou-se um padrão na distribuição dos
recursos alimentares, e a recuperação de DNA alvo
aumentou com o tempo para a maior parte da
colônia de formigas lava-pés.
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